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As razões por que lutamos 
A série de artigos que teml1s 

escrito -neste . jornal .. sobre a . 
--~- nossii .. põsíçãô--~ã- :fospéito do Es- ! 

tatuto do .Trabalho Nacional e 
do problema político impressio­
naram agradàvelmente os nos­
sos leitores. Sobretudo ficaram 
satisfeito s os operários em sa­
ber, mais uma vez, que não nos 
moviam intuitos políticos. que 
-esta, tribuna continuava fiel ao 
princípio sempre estabeleddo 
de que o seu problema pode e 
deve sor resolvido sem necessi­
dade de esperar que uma situa­
ção política avançada deite 
mãos à tarefa. 

De facto, está-se cria:ndo um 
ambiente de tal ordem que mui­
tos se deixaram já convencer de 
que o problema social não será. 
resolvido sem uma nova e vio­
lenta estrutura política. E daí 
a ilusão · qua se tem espalhado 
nos mei'Os operários . de que o 
comunismo é a sua única e úl-

. tima esperança. 
Conhecemos o ideal comu:1is­

ta e a sua indomável decisão de 
renovar todas as coisas nr,la 
~iolência e de criar uma orêlem 
nova em 9,ue o homem desapa-

. ::rêêe ~~•-~ '.Jittlcà;: r~d~dé 

. ,que · ~. ó Estàdo; qu€1 pretende 
substituir-se ta:rn:bêm.·-no oora­
ção humano ao m~o Deus r--

- - -Ao ver, portanto, a seduçã~ 
que um ideal tão, ~esumano _vai 
exercendo no esp1r1to de m:mtos 
que não amani -o co1:1umsmo, 
mas sE1 deixam dommar pela 
sua propaganda, pã? pôdcmos 
permanecer insens1ve1s sem ten: 
tar mostrar-lhes que, o prob~e 
ma social encontrar~ sol1:1ça_o 
plena na ,doutrina soci:al c~1sta, 
desde que seja ,compreendida e 
aplieada em todas as suas con­
~uências. 

. Ê esta certeza. que deu alento 
a quantos se preocupam com ,ª 

· , · · os pro-alma dos operarios, e ~ 
prios operários quE• nao d-ese­
jam perder a sua alma. 

Bem sabemos que isto de sal­
var as almas não é preocupação 
cm que o Estado perca tempo; 
que ele se lihErta. fàcilmente das 
suas responsabilidades alegan­
do ser assunto da competência 
<la religião. Mas então que a re­
ligião não seja impEdida de 
3,pontar os erros que o Estado 
possa cometer e que acarretam 
consigo um evidente perigo 
:para as almas. 

Se na classe o:peTar1a não se 
visse apenas um aglomerado de 
forças prc<lutora.s, nem -um con­
junto de indivíduos que têm ou 
podem ter uma influfncia polí­
tica , talvez que não se E;stra- : 
nha cSse tanto o cuidado em de- : 
fender tod os cs seus direit 0s ; 

humanos e em exig. j~. -p;ra · º.,S] 
onerários condicõrn de vida m -
Úrial e social que lhes dê oca '-1 
sião de pôr em exercício efica2 
a sua própria alma. 

Nós não aceitamos, com efei­
t o, que a alma dos opEirários 
possa. continuar a ser objecto 
de leilão. Não podemos consen­
tir que e.la se marcadeje con­
juntamentE:1 com a força motriz 
ov as matérias primas. Deseja­
mos defendê-la da escravidão 
do oiro e obter nara ela a liber­
dade de pensar~ e dE agir como 
t oda a alma humana, conscien­
te das suas responsabilidades. 

Esta linguagem poderá pare­
cer estranha a quem nunca pen­
sou na alma dos outros. Mas 
deixará de o ser no dia em que 
c2ccla um se convencer oue tam­
bém é responsável p-or €las, 
qualq11er que seja. a sua posição 
no Estado, na economia ou na 
vida social. 

Esta doutrina nos orienta e 
nos ilumina o programl.'. todo 
de r eivindicações sociais que 
temos vindo a defonder, há iá 
wna boa dúzia de anos. 
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